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ENCERRAMENTO DO CONCÍLIO) 


OM a Exortação Apos- 
tólica Postrema Sessio 
de 4 do mês corrente, 
o Santo Padre dirige- 
-se gos Bispos para 

ve, mesmo daqui de 
Roma, mobilizem espiritualmente 
as respectivas Dioceses na oração 
de acção de graças pelo termo 
próximo do Concílio Ecuménico do 
Vaticano Il e de súplica a fim de 
se obter de Deus, por intercessão 
de Nossa Senhora, Mãe da Igre- 
ja, os melhores resultados práticos 
da orientação e das determinações 
desta Magna Assembleia. 
Lembra Sua Santidade que há 
vatro anos principiou a reunião 
os Bispos junto do Túmulo de S. 
Pedro: Apóstolo, vindos de toda a 
parte para prestarem em conjunto 
a devida atenção às esperanças 
e anseios e necessidades mais gra- 
ves e mais urgentes do povo cris 
tão. Têm os Bispos razão para 
exultarem pelo duradoiro e fruií- 
fero trabalho em ordem à reno- 
vação da Igreja, à unidade de to- 
dos os cristãos, à paz e mais digna 
ordenação das coisas humanas. É 
a hora de exortar paternalmente 
os fiéis à oração, para que venha 
à Igreja e ao Mundo nova e abun- 
dante efusão de vida espiritual. 


À imitação dos Apóstolos e de Ma- 
ria, Mãe de Jesus e nossa, no Ce- 
náculo, todos ardendo em fervor 
ara. alcançar novo Pentecostes. 
ão se pode deixar de admirar o 
enorme trabalho do Concílio, e 
de agradecer a Deus Omnipotente 
a Sua Presença de luz e auxílio 
nesta actividade do magistério ex- 
traordinário da Igreja. 

Sem perder a finalidade à tra- 
dição, Ela abre novos caminhos. 
A realização do Concílio concitou 
as atenções do próprio mundo es- 
tranho à Igreja, a ponto de se 
apresentar possível um diálogo 
útil com os homens e povos de 
todas as crenças e civilizações na 
defesa colectiva dos valores hu 
manos à luz da doutrina evangé- 
lica. Refulge a Igreja como cidade 
situada no cimo da montanha, que 


- todos podem ver iluminada e lu- 


minosa. 
O Concílio termina pela apro- 
vação e promulgação dos últimos 


esquemas? Formalmente, sim. Pas- 
toralmente, principia então. E o 
seu êxito dependerá, com a ajuda 
de Deus, do ânimo resoluto e do 
bom senso na aplicação das de- 
liberações, mais do que da mul- 
tiplicidade de leis. Importa, pois, 
principalmente desde já preparar 


EOMÉNICO 


o espírito dos fiéis para as nor- 
mas: sacudir a inércia dos dema- 
siadamente lentos em ajustar-se 
às novas regras e lerar a im 
paciência dos inclinados a novi- 
dades particulares, isto é, inculcar 
em todos a confiança nos Pastores, 
de modo que vivam aquela obe- 
diência plena que é prova do ver- 
dadeiro amor à Igreja e garantia 
seguríssima de unidade e de êxito 
feliz. Espera os Bispos uma tarefa 
imensa, para a qual é necessário 
prudência, perseverança e agu- 
deza de espírito. Todos os fiéis, 
de qualquer condição, devem cola- 
borar nesta obra que Deus quer. 
Em primeiro lugar os Sacerdotes. 
o Coneilio prestou-lhes particular 
atenção, e o Papa tem-nos fre- 
quentemente presente nas Suas 
reces. E todos:os religiosos e re- 
igiosas, em quem deposita o Su- 
mo Pontífice também especial con- 
fiança. E os leigos empenhados 
no apostolado (a Acção Católica 
tem a proeminência que lhe reco- 
nhece o próprio Concílio), grande 
esperança do Vigário de Cristo e 
dos Bispos, são convidados q da- 
rem generosamente realização 
àquilo que o Concílio lhes mostra 


CONTINUA NA QUINTA PÁGINA 


Aqui, neste velho 


BAIRRO DOS OLEIRO 


Conforme prometemos, damos a seguir alguns excertos da valiosa dis- 
eaÇÃO proferida pelo sr. DR. DAVID CRISTO na sessão comemorativa 
do 60.º aniversário das Fábricas Aleluia, que, por não ter sido escrita, 
apenas conseguimos extractar duma fita magnética em que foi gravada. 


|... | Este local onde estão im- 
plantadas as principais instalações 
das Fábricas Aleluia foi assinalado 
por triunfos e por derrotas. Não 
me refiro qo edifício da grande 
empresa aveirense que hoje co- 
memora 60 anos de profícua exis- 
tência — nele cada pedra é um 
triunfo! —; mas ao chão em que 
assentou os caboucos e qo chão 
que lhe faz vizinhança. Ali, do 
lado norte, a alguns passos de 
distância — apenas os que bas- 
tam para atravessar uma rua —, 
num dos últimos anos da década 
de 30 deste século, ardiam uns 
barracões, restos ruiniformes de 
uma fábrica de fama. Dir-se-ia 
a naquela consumpção de ma- 

eiras velhas se queimava tam- 
bém a quimera de algumas gera- 
ções de fabricantes, aniquilados 
no afã de vencer — e com tais 
e tantos sacrifícios, que o como- 
dismo hodierno se renderá en- 
aerponao ante aquela tenaci- 
dade indefectível! Suponho que 
o fogo, que destrói e purifica, Foi, 
no caso, o adequado meio de 
consumir a matéria e as materiais 
ilusões, ao tempo que libertou a 
essência que nos ficou na arte, 
ainda viva, e sempre estimável, de 


probos artífices e admiráveis ar- 
tistas da olaria. 

Estamos aqui, geminados, a sul, 
com uma fábrica de faiança, cre- 
ditada já, não obstante a sua re- 
cente fundação, por inequívocos 
testemunhos duma operosidade 
magnífica; e logo pouco adiante 
nos fica outra importantíssima em- 
presa, que, da cerâmica especifi- 
comente utilitária, derivou para 
os artefactos de arte, projectando 
o seu nome e os seus méritos até 
à bela região de Viana. 

Estamos aqui, no enfiamento 
da Rua do Rato, topónimo que 
seria homenagem à Real Fábrica 
que em Lisboa tomou aquela pito- 
resca designação e atingiu no sé- 
culo XVII acumes de justificada 
fama. 

Estamos aqui, a duas centenas 
de passos de profundos e fecundos 
barreiros, que alimentaram, e ali- 
mentam ainda, vultosa produção. 

Estamos aqui, em lugar onde 
tudo nos fala das artes do barro 
— e estamos sobre solo argiloso 
donde os nossos avós podiam ver, 
confinante ao antigo convento dos 
frades de S. Domingos, o povoado 
oleiro, extra-muralhas da vila avei- 
rense, núcleo laboral cuja impor- 


tância ressalta de estimável diplo- 
ma régio. 
Estamos no mais ajustado local 
e na mais ajustada ambiência e 
em ajustadíssimo momento para 
falar da cerâmica de Aveiro e dos 
barristas e ceramistas que, por 
diligência e merecimento próprios, 
tanto contribuiram, nesse domínio, 
ara mais enobrecer os já nobi- 
íssimos pergaminhos da sua e da 
nossa terra. 
|...] Não podem, todavia, 
explicar-se satisfatôriamente as in- 
dústrias cerâmicas aveirenses — na 
sua antiguidade, relevância, evo- 
lução e colapsos no valor e no 
volume — com base numa perti- 
nente documentária. Com raríssi- 
mas excepções, os problemas con- 
cernentes a tão interessante ramo 
da produção local apenas ficarão 
equacionados: às soluções rigo- 
rosas falha, de comum, o válido 
atestado de documentos incontro- 
vertíveis. Talvez que só rumando 
colados à linha histórica da urbe 
consigamos — neste ou naquele 
período, num ou noutro caso — 
tirar ilucções aceitáveis; mas sem- 
pre com a atenção presa à feno- 
menologia económica que explica 
a satisfação das carências pela 
sua premência ou prevalência e 
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Docas de Prata Sacerdolais 
do Nosso Venerando Prelado 


Venerando Prelado da Diocese Aveirense come- 

mora este ano as suas bodas de prata sacerdotais. 

Após os estudos na Universidade Gregoriana, 

de Roma, que concluiu com distinção, foi orde- 

nado em 21 de Dezembro de 1940, no Seminário 
Maior de Coimbra, por D. António Antunes. A festa de 
Missa Nova realizou-se logo a seguir, no dia de Natal, na 
paróquia de Arcos de Anadia. 

O Senhor D. Manuel de Almeida Trindade é, desde 
há três anos, o Bispo de Aveiro. Recebemo-lo aqui com a 
alma em festa. Quem se não lembra do que foi essa tarde 
memorável de 23 de Dezembro de 1962? Poucas vezes, ao 
longo da sua história, a nossa cidade terá visto jornada tão 
magnífica, de apoteose e deslumbramento, de respeito e de 
veneração por aquele que chegava em nome do Senhor. E em 
nome do Senhor, neste brevíssimo tempo decorrido, Sua 
Ex. Rev.r*, dando-se inteiramente ao governo da Diocese, 
a nós se tem dado com segura inteligência, com zelo inexce- 
dível, com serena firmeza, com verdadeira paixão de 
apóstolo. 

O «Correio do Vouga» anuncia hoje a toda a Diocese 
a data jubilosa das bodas de prata sacerdotais do nosso 
Bispo, que ainda se encontra em Roma, donde regressará 
no próximo dia 9 de Dezembro, após o encerramento do 
Concílio Ecuménico. E já hoje também dá conta de que a 
Diocese, em testemunho de gratidão, acompanhará Sua Ex. 
Rev."* nessa hora festiva da sua alma de padre. 

Como? 

Primeiro, pela oração. Rezar pelo Bispo, que é Ponti- 
fice, Pai e Pastor, é nosso dever de filhos. Entregar-lhe- 
-emos, nessa altura, um ramalhete espiritual que traduza 
a nossa devoção, os nossos sentimentos de respeito, o nosso 
amor. Será uma forma de presença reconfortante, de ajuda 
e de estímulo, Com ele, daremos graças a Deus. Toda a 
alma cristã da Igreja Aveirense já está desde agora unida 
nestas intenções. Já estã a rezar e mesmo a sacrificar-se 
pela vida e saúde do seu Bispo, a quem tanto quer. 

Mas isto, que representa muito, não é tudo. À parte 
espiritual, teremos que juntar a parte material. A Diocese, 
para assinalar a data, entrará numa campanha através da 
qual fique definitivamente saldada a sua dívida. 
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JANTAR DE HOMENAGEM AO 
PRESIDENTE DO GRÉMIO DOS 
INDUSTRIAIS DE CERÂMICA 


Por iniciativa da SIBAVE - 
- Sociedade Industrial de Barro 
Vermelho, que tem a sua sede 
nesta cidade e engloba os indus- 
triais da nossa região naquele ra- 
mo, foi oferecido um jantar de 
homenagem no «Galo de Ouros, 
no sábado último, ao sr. Eng. José 
Nicolau Villar Saraiva, Presidente 
do Grémio dos Industriais de Ce- 
râmica, 

Estiveram presentes os indus- 
triais aveirenses e de outros pon- 
tos do país, todos associados no 
mesmo desejo de manifestarem a 
sua gratidão àquele dirigente pelo 
Muito que tem feito em seu favor, 
na defesa dos seus legítimos in- 
teresses, que são também os da 
economia nacional. 

Na mesa de honra, ladeando 
o homenageado, encontravam-se 
os srs. Eng. Luís de Azevedo Cou- 
tinho, Presidente do Conselho Ge- 
ral do Grémio; Dr. Henrique Sou- 
to, Presidente da Direcção da Si- 
bave; Eng. Carlos Gomes Teixeira, 
da Empresa Cerâmica Vouga; e 
Eng. Abel Simões, Chefe da Di- 
visão de Cerâmica e Plásticos do 
Laboratório Nacional de Enge- 
nharia Civil. 

Em seu nome e no dos indus- 
triais presentes, o sr, Dr. Henri- 
que Souto saudou o homenageado, 
dizendo que não são os cargos 
que dignificam os homens, mas 
os homens que dignificam os car- 
gos. Apontou as suas qualidades 
de inteligência e ponderação e o 
trabalho que tem realizado, na 
defesa de todos sem esmagar nin- 
guém. Depois de agradecer-lhe, 
fez diversas considerações sobre 
a indústria cerâmica do barro 
vermelho, 

Falou em seguida o sr. Eng. 
João Gagliardini Graça Barata, 
Presidente da Comissão Organiza- 
dora dos Industriais do Sul, para 
felicitar a Sibave e dizer que o 
seu exemplo devia servir para a 
criação de instituições análogas. 

O sr. Eng. Villar Saraiva agra- 
deceu a homenagem, prometendo 
continuar no mesmo propósito de 
intransigente defesa da indústria 
e de todos os que a ela estão li- 
gados por qualquer forma. 


ORNAMENTAÇÃO DAS 
RUAS PELO NATAL 


A Câmara Municipal e o Gré- 
mio do Comércio vão promover, 
na próxima quadra natalícia, con- 
forme já noticiámos, a ornamen- 
tação e iluminação de algumas ar- 
térias da cidade, entre elas a 
Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho e as Ruas de Agostinho Pi- 
nheiro, de Viana do Castelo, de 
Coimbra e dos Combatentes da 
Grande Guerra. 


MISSÃO DE ACÇÃO SOCIAL 
NO DISTRITO DE AVEIRO 


Conforme já noticiâmos, vai 
iniciar a sua actividade no Dis- 
trito de Aveiro uma Missão de 
Acção Social do Ministério das 
Corporações e Previdência Social, 
que é constituída pelo sr, Dr. An- 
tónio da Rocha Cabral, Chefe da 
Missão, e pelos Assistentes Al- 
berto Soares Correia e António 
Rodrigues. 

A Missão abordará inicial- 
mente problemas relacionados com 
a Previdência Social, Abono de 
Família e Habitação Económica, 
esta no que se refere às possibi- 
lidades postas à disposição dos 
trabalhadores e entidades patro- 
nais pela lei n.º 2.092. 

Terá carácter itinerante e 
exercerá a sua actividade de pre- 
ferência nas comunidades de tra- 
balho, através de exposições e co- 
lóquios, acompanhados de meios 
audiovisuais. As suas instalações, 
à disposição de todos os interes- 
sados, situam-se no 7.º andar do 
Edifício da Caixa de Previdência, 
do Distrito de Aveiro, amáâvel- 
mente cedidas pelo seu Ex.” Pre- 
sidente. 


JUNTA AUTÓNOMA 


Reune hoje, pelas 14,30 horas, 
a Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro, em sessão plenária ordi- 
nária (sessão pública), a fim de 
aprovar o orçamento ordinário 
para o ano económico de 1966. 


ANIVERSÁRIO DA 
BANDA AMIZADE 


A Banda Amizade comemorou, 
no passado domingo, o 131.º ani- 
versário da sua fundação. Entre 
outros actos, foi celebrada Missa 
na igreja da Misericórdia, pelo 
sr, Padre Dr. João Abreu Freire, 
seguindo-se uma romagem aos 
cemitérios. Associaram-se as duas 
corporações de bombeiros da ci- 
dade, como é tradicional. 


FESTA DE S. JOÃO DA CRUZ 
NA IGREJA DO CARMO 


No próximo domingo, dia 28, 
celebra-se na igreja do Carmo a 
festa em honra de S. João da 
Cruz com o seguinte programa: 

10 horas — Missa Solene, 

1? horas — Devoção Eucaris- 
tica, com sermão pelo sr. Padre 
José Bollino, Director Espiritual 
do Seminário de Aveiro, 


FOI VÍTIMA DE UM DESASTRE O 
SR. CORONEL FERRER ANTUNES 


Em Ovar, foi vítima de um 
desastre, por o automóvel que con- 
duzia ter chocado com outro, o 
sr. Coronel Júlio Ferer Antunes, 
Comandante Distrital da L. P. e 
Presidente da Comissão Distrital 
da U. N.. Era acompanhado pelos 
srs. Major João Dias dos Santos 
e 1.º Sargento António Martins 
Rebelo. Todos foram socorridos 
no Hospital de Ovar, recolhendo 
a suas casas. O sr, Coronel Ferrer 
Antunes, além de várias contu- 
sões, sofreu fractura de uma 
costela. 


LOUVOR DE UM MILITAR 


Foi louvado o nosso conterrã- 
neo sr. sargento ajudante José 
Roxo, pelas excepcionais qualida- 
des de trabalho, zelo e dedicação 
reveladas nas suas funções de 
chefe dos amanuenses da 3.º Re- 
partição do Quartel General da 
Guiné, 

No documento respectivo, são 
postos também em relevo outros 
predicados morais do homenagea- 
dão, que no seu trabalho se tor- 
nou um exemplo digno de ser se- 
guido por todos os seus cama- 
radas. 

Associamon-nos a este louvor. 


PARÓQUIA DA GLÓRIA 


Começou no dia 15 a catequese 
diária para as crianças da Pro- 
fissão de Fé. Esta cerimónia rea- 
liza-se no próximo domingo, à Mis- 
sa das 9 horas. 

-— Todos os sábados haverá Mis- 
sa às 21 horas, nas Florinhas do 
Vouga, seguida de convívio, para 
os jovens da paróquia com mais 
de 12 anos. 

— A Missa da tarde de segun- 
da-feira última foi celebrada por 
alma do pai do pároco desta fre- 
guesia. O templo estava repleto 
de pessoas. 

— Uma comissão de homens, 
tomando parte na campanha lan- 
cada na Diocese, assumiu o com- 
promisso de angariar 100 contos na 
paróquia para oferecer ao Senhor 
Bispo na celebração das suas bo- 
das de prata sacerdotais. 


Fábricas Aleluia 


Gervásio Aleluia 


Dr. João Lapa de Oliveira 


Carlos Aleluia 


Eng. João Carlos Aleluia 


VEIRO tem motivos para se orgulhar das Fábricas 
Aleluia. Por isso é que nós acompanhamos a grande 
empresa na comemoração do seu 60.º aniversário. 
As Fábricas Aleluia nasceram do nada. Não dizemos 
bem; nasceram «do querer e da crença de um homem 
voluntarioso» — João Aleluia, A pequenina semente 


poderia ter morrido. 


Mas não; pelo esforço e pela 


tenacidade dos filhos, educados na escola do pai, 
quase a golpes de audácia, ela germinou e deu a 


árvore a que hoje 
Ali se fazendo artistas. 
Associando-nos à data 


muitos se acolhem, ali ganhando o pão de cada dia. 


feliz deste feliz aniversário, prestamos 


homenagem aos que constituem o «actual quarteto» dos importantes 


estabelecimentos industriais: 


trabalhadores, 


leci Gervásio e Carlos Aleluia, Dr. 
de Oliveira e Eng. João Carlos Aleluia. É ainda uma família, a 
us com ela, família sejam também todos os em 

adores de trabalho, que sempre do trabalho 


João Lapa 
uerer 
regados e operários — 
izeram a sua glória, e 


que só pela seriedade e honestidade no trabalho pode- 


rão merecer a glória de um nome honrado. 
As comemorações prosseguiram no domingo, dia 21. As 1 horas, 


(EIA, GALITOS.... 


OLTOU à cena, no úl- 
timo sábado, a re- 
vista - fantasia - re- 
gional «Escabeche 
e Piripiris. Revive- 


ram-se glórias do passado. Fez- 
-se mais um esforço para que, 
em ordem ao futuro, se reorga- 
nize o Grupo Cénico do Clube 
dos Galitos. Temos esperança: 
ao lado dos antigos, eles e elas, 
aparecem agora os novos, ra- 


pazes e raparigas, dispostos a 
dar trabalho, sacrifício, amor. 
Dar com um sorriso de ale- 
gria, que é a forma mais bela 
de dar. Dar, neste caso, ali no 
palco do Aveirense, que é como 
que a casa comum de família 
onde nos juntamos para ver e 
ouvir Aveiro. 

Ponhamos em relevo a par- 
te musical, os seus autores e 
os seus dirigentes e executan- 


tes. Mortos e vivos — todos 
foram presentes, a deliciar uma 
assistência que enchia a gra- 
ciosa sala do teatro. Belas me- 
lodias, belas canções, regência 
e execução perfeitas. Duarte 
Gravato merece nota alta. Com 
ele, toda a orquestra. 

No mesmo louvor envolve- 
mos a direcção artística de 
Guerra de Abreu, a coreografia 
de D. Angela Lopes Paiva e os 
coros de Henrique Lemos, E 
não esquecemos os que ficam 
por trás, que ninguém vê, mas 
que foram e são elementos es- 
senciais para o êxito do es- 
pectáculo. 

«Escabeche e Piripiri», que 
surgiu para comemorar as bo- 
das de prata do «Molho de Es- 
cabeche», é revista de Aveiro. 
Parece-nos que não precisaria 
de nada que fizesse lembrar 
outras revistas menos limpas, 
com frases de sentido duplo, 
importadas da capital ou do 
estrangeiro. E um mal a evi- 
tar. Se tivermos a coragem de | 
pôr de lado essas graças, pres- 
taremos um alto serviço a 
Aveiro. Aveiro tem motivos 
que bastam para a arte e para 
a beleza sem bulir com os sen- 
timentos respeitáveis de qual- 
quer pesosa. Disse-o em opor- 
tuno artigo, no último número 
do «Litoral», o sr. Desembar- 
gador Melo Freitas. E Aveiro 
tem gente capaz de consegui-lo. 


NA GRAVURA: «Gente do 
Mar» — excelente quadro de 
apoteose do primeiro acto da 
revista «Escabeche e Piripiri». 


todos se reuniram na igreja da 
Misericórdia. O sr. Padre António 
Augusto de Oliveira celebrou a 
Santa Missa por alma de João 
Aleluia e de D. Ana da Conceição 
Aleluia. Na homilia, felicitou a 
empresa, desejando-lhe todas as 
prosperidades. O Coral Aleluia 
acompanhou a piedosa cerimónia. 

Seguiu-se uma romagem ao 
cemitério central. Algumas empre- 
gadas deixaram ramos de flores 
sobre as urnas onde repousam os 
restos mortais daqueles saudosos 
mortos. A Banda Amizade asso- 
ciou-se q esta homenagem, como 
também os bombeiros da cidade, 
postados, com seus estandartes, 
em frente do jazigo. 

Às 13 horas, no salão de fes- 
tas das Fábricas, foi oferecido um 
almoço a todos os empregados, 
com a presença do Delegado do 
LN, T. P., que presidiu, Ambiente 
de família, em jubilosa confrater- 
nização. Apenas dois brindes. Foi 
elit o do sr. Carlos Aleluia. 

alavras simples, que proferiu co- 
movidamente. Mas cheias de sen- 
tido, com toda a eloquência do 
coração. Saudou o Delegado do 
1 No T. P., os representantes da 
Imprensa e o sr, Dr. David Cristo, 
que dias antes ali proferira a dis- 
sertação de que noutro lugar deste 
número damos alguns pasoss. De- 
pois, evocou q memória do pai e 
recordou os primeiros tempos dos 
dois filhos — dele e de seu irmão 
Gervásio — passados entre o tra- 
balho e o estudo, batidos pela asa 
sinistra da doença. Aos seus ope- 
rários pediu apenas que fossem 
honestos no imtalho e cultivassem 
a melhor e mais sã amizade. Disse 

r fim, como quem passa um 

cho, que a empresa seria o que 
quisessem os seus descendentes. 

O sr. Dr. Fernando Rui Corte 
Real Amaral, nas palavras que 
dirigiu às Fábricas Aleluia, 
regozijou-se com o espírito que 
ali reinava, através de um sentido 
de comunidade que bem poderia 


CONTINUA NA QUARTA PÁGINA 


Provas |) 


FEIRENSE 
comandante isolado 


À contar para a oitava jornada 
do Campeonato Regional dal, Di- 
visão, da A. F. de Aveiro, regis- 
taram-se os seguintes resultados: 


Cucujães - Esmoriz ... 12 
Valecambr. - Agueda 42 
P. Brandão - Anadia . 2-0 
Feirense - Estarreja ... 51 
Bustelo - S. João de Ver - 01 
Oliv. do Bairro - Arrifanense... 1-4 
Valonguense - Alba ............... 2- 


Após esta jornada, o Feirense 
comanda isolado, em virtude da 
primeira derrota sofrida pelo Re- 
creio de Agueda na prova. 


* 


Na penúltima jornada da pri- 
meira volta do campeonato regio- 
nal de Juniores, verificaram-se os 
seguintes desfechos: 


Série A 

S. João de Ver - Sanjoanense 0-0 
Valecambrense - Lamas ....... . 60 
Série B 

Estarreja - Valonguense ...... 40 
Beira Mar - Oliveirense ......... 4-0 
Agueda - Cucujães 10 


TOTO 


SEIS JOGOS DA | DIVISÃO, TO- 
DOS DE GRANDE INTERESSE 


O calendário do 13.º concurso, 
que se realiza em 5 de Dezembro 
próximo, tem uma característica 
especial, uma vez que engloba 
seis jogos da | Divisão que se rea- 
lizam nesse dia, porque o «Varzim- 
-Cuf», por acordo dos dois clubes, 
foi antecipado para o passado do- 
mingo, de modo a permitir que o 
clube do Barreiro, pela primeira 
vez nas «andanças» de provas eu- 
ropeias internacionais, possa dis- 

utar os seus dois jogos com o 
ilão em 1 e 8 de Dezembro. Só 
por esta razão o jogo não figura 
nos bilhetes. 

Com efeito, por um conjunto 
de circunstâncias de que o futebol 
é rico, todos os jogos da | Divi- 
são desta jornada têm interesse 
e todo seles constituem, sem dú- 
vida, «quebra-cabeças» para os 


GOTA DE LEITE 


Convocatória da 
Assembleia Gerel 


Nos termos dos estatutos, 
convoco os sócios desta ins- 
tituição para uma reunião a 
realizar no dia 8 de Dezem- 
bro, pelas 17 horas, na Sede 
da Gota de Leite. 

Não havendo número le- 
gal de sócios, a A. Geral 
reunirá com qualquer núme- 
ro, meia hora depois da hora 
marcada para a primeira 
convocação. 


Ordem do dia: 


1.º — Alteração dos Esta- 
tutos 


2.º — Eleição dos corpos 
gerentes para o trié- 
nio 1966-68, 
Aveiro, 26 de Novembro 
de 1965 
O Presidente, 
José Pereira Tavares 


JOSÉ 


bol de freio 


DE MATOS 


y »Y 


Mealhada - Anadia 
Alba - Ovarense 


dg 122 
DE 2) 
Espinho e Anadia comandam 


as respectivas séries na tabela 
classificativa. 


+ 


Na sétima jornada do regional 
de Juvenis, registaram-se as se- 
guintes marcas: 


Série A 


Feirense - Sanjoanense .. 2.3 
Bustelo - Oliveirense .. 1-2 
Ovarense - Espinho ... 2-2 
Cucujães - Lamas 2-0 
Série B 

Estarreja - Pampilhosa ..... AN Es 
Mealhada - Alba ... 01 
Beira Mar - Anadia 149 
Agueda - Pejão ...... | 


Espinho e Beira Mar comandam 
as respectivas séries. 


A quinta jornada do regional 


de reservas, série À, forneceu os 
seguintes resultados: 


Sanjoanense - Lusitânia ......... 5-0 
Ovarense - Feirense .. 2-1 
Oliveirense - Espinho ............ 12 


A Sanjoanense comanda - iso- 
lada a respectiva tabela clas- 
sificativa. 


BOLA 


concorrentes 
Totobola. 


aos concursos do 


Isto, sem falar dos jogos da 
Il Divisão, também todos de gran- 
de interesse e alguns a prometer 
surpresas! 


CONCURSO N.º 13 
5 de Dezembro de 1965 


LEIXÕES - BENFICA ... 2 
BAREIRENSE - BRAGA 1 
B. MAR - SETUBAL ... ... x 
SPORTING - BELENENSES ... 1 
LUSITANO - ACADÉMICA ... 2 
GUIMARÃES - PORTO ... 1 
BOAVISTA - SALGUEIROS 1 
SANJOANENSE - Oliveirense 1 
PENICHE - LAMAS ... ei 
PENAFIEL - LEÇA ... 1 
ORIENTAL - LUSO ... ... 1 
ALMADA - C, PIEDADE ... 1 
SINTRENSE - PORTIMON.. 1 


ÁRVORES DE FRUTO 


SELECCIONADAS 


As mais lin- 
das ROSAS 
premiadas em 
concursos in- 
ternacionais 


ARVORES 
E COLHEREIS 08 
MELHORES FRUTOS 


CATALOGO! 


Camélias, ar- 

bustos, arvore- 

dos, bolbos, se- 

mentes de flo- 

res e hortari- 
ças 


Hlfredo Moreira da Silva & Filhos, 1.º 


Viveiristas autorizados n.º 3 


R.D. Manuel, n.º 55 PORTO 
Telg. Roselândia Tel. 21957 


Vendem-se 


VÁRIOS TERRENOS A 
MATO, PRÓPRIOS PARA 
PLANTAÇÕES DE EUCA- 
LIPTOS. 


Informações pelo telefo- 
ne 59186 — AGUEDA. 


Correio do Vouga 
vende-se oa Gráfica do Vouga 


Columbofilia 


CALENDÁRIO DESPORTIVO iN- 
TERNACIONAL DA PRÓXIMA 
ÉPOCA 


Pelo Conselho Técnico da Fe- 
deração Portuguesa de Columbo- 
filia, foi elaborado, para à pró- 
xima época, o calendário despor- 
tivo internacional, com soltas de 
Espanha, o qual estabelece, a 
exemplo da passada época, con- 
cursos únicos para todas as Co- 
missões Distritais do pais, as 
quais, no entanto, poderão, ao 
abrigo do artigo 76.º do Estatuto 
Federativo, organizar independen- 
temente o seu calendário interna- 
cional, 

O início da campanha despor- 
tiva está marcado para 15 de Fe- 
vereiro próximo futuro e prosse- 
guirá até ao último domingo de 
Julho de 1966. 

As soltas realizadas antes de 
1 de Março, ainda que tenham 
carácter de concursos, não podem 
ser consideradas provas de cam- 
peonato. 

Quanto à época reservada às 
exposições columbófilas, a mesma 
terá início no próximo dia 1 de 
Dezembro e terminará em 15 de 
Fevereiro do próximo ano. 

A campanha desportiva fede- 
rativa engloba as seguintes soltas 
internacionais de Espanha: 

17 de Abril (domingo), de Bur- 
gos; 8 de Maio (domingo), de 
Sória; 28 de Maio (sábado), de 
go), de Sória; 9 de Julho (sába- 
Saragoça; 19 de Junho (domin- 
do), de Lérida. 


Campeonato Des- 
portivo da F.N.A.T. 


Efectuou-se, na sede da Dele- 
gação da Fundação Nacional pa- 
ra a Alegria no Trabalho (provi- 
sôriamente na Delegação do Ins- 
tituto Nacional do Trabalho e Pre- 
vidência em Aveiro) sob a presi- 
dência do Delegado, sr. Dr. Fer- 
nando Rui Corte Real Amaral, uma 
reunião a que assistiram os repre- 
sentantes dos Organismos inscri- 
tos nos Campeonatos Distritais de 
futebol e ténis de mesa (individual), 
integrados na FNAT, e que pela 
primeira vez se realizam no âm- 
bito da Delegação em Aveiro, re- 
centemente criada. 

O Campeonato de Futebol ini- 
cia-se no próximo dia 5 de Dezem- 
bro e nele participam a Caixa de 
Previdência do Distrito de Aveiro, 
Caves Império, Companhia Portu- 
guesa de Celulose, Casas do Povo 
de Oliveirinha e do Luso, e os 
Centros de Recreio Popular de Mo- 
gofores e Vilarinho do Bairro - 
- Poutena. 

Para as provas de ténis de me- 
sa contam-se 35 praticantes, ins- 
critos em representação da Caixa 
de Previdência do Distrito de Avei- 
ro, Casa do Povo do Luso, Sacor- 
-Áveiro, Minas do Pejão e Fábri- 
cas Aleluia. Este campeonato co- 
meça no dia 4 de Dezembro, dis- 
putado em 4 séries. 


O CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO CONTINUA, 
NO DOMINGO, COM OS JOGOS DA OITAVA JORNADA 


O Campe 


onato Nacional da | Divisão regressa à actividade 


depois de amanhã, com a 8.º jornada, para manter-se ininterrupta- 
mente até 6 de Março, pois q segunda eliminatória da «Taça de 
Foriugal» será efectuada nos feriados de 1 e 8 de Dezembro. 

No entanto, efectuou-se no passado domingo um encontro 
entre o Varzim e a Cuf, antecipado da nona jornada, para os 
cufistas poderem participar num torneio internacional. A vitória 


pertenceu qo Varzim por 2-1. 


A ordent dos jogos q efectuar no domingo é a seguinte: 
BRAGA — BEIRA MAR 
LEIXÕES — VIT. GUIMARÃES 
ACADÉCICA — VARZIM 
BENFICA — BARREIRENSE 
BELENENSES — LUSITANO 
DESP. DA CUF — F. C. PORTO 
VIT. SETÚBAL — SPORTING 


Pela Fundação Nacional para 
a Alegria no trabalho: foi nomea- 
do Sub-Inspector de Educação Fi- 
sica e Desportos para a Delegação 
Distrital de Aveiro, recentemente 
criada, o sr. José Hernâni Moreira 
da Silva, que exerce o professo- 
rado na Escola Industrial e Comer- 
cial de Aveiro. 


Na sua penúltima reunião, a 
Contissão Executiva da Associação 
de Futebol de Aveiro decidiu apli- 
car os seguintes castigos: 

A JOGADORES — repreensão 
registada — Evaristo Castro, do 
Cucujães; Três jogos de suspensão 
— António Magro, do Estarreja; 
Francisco Leite, do Paços de Bran- 
dão; Alfredo de Oliveira, do Alba. 

A CLUBES — Multa de 750500 
ao Estarreja; multa de 500$00 e 
interdição do cam; e por um jogo, 
ao Alba; multas de 30$00 e 20$00, 
qo Feirense e Cesarense, respec- 
tivamente. 


O árbitro aveirense Porfírio da 
Silva foi um dos fiscais de linha 
da equipa de arbitragem que di- 
rigiu, em Bruxelas, o encontro An- 
derlecht-Derry City, a contar para 
a Taça dos Clubes Campeões Eu- 
ropeus, 


Pelo sr, Manuel Augusto Sena 
foi entregue ao Beira Mar, antes 
do encontro com o Benfica, uma 
valiosa taça oferecida pelos bei- 
ramarenses de Moçambique, a 
simbolizar a subida na época fin- 
da da equipa aveirense à | Divi- 
são do Nacional. 


Diego, já restabelecido da le- 
são que o tem afastado da equipa 
beiramarense, iniciou esta semana 
a sua preparação física, preven- 
do-se para breve o regresso ao 
rectângulo de joao. 


Encontra-se aberta na Asso- 
ciação de Andebol de Aveiro, pa- 
ra a época de 1965/66, a filiação 
e inscrição dos clubes que desejem 
praticar a modalidade. 

A inscrição de jogadores po- 
derá fazer-se q partir do dia 30 
do corrente. 


Na sede da Federação Portu- 
guesa de Futebol realizou-se o 
sorteio dos jogos correspondentes 
à segunda jornada da «Taça de 
Portugal. O resultado do sorteio 
foi o seguinte: 

Barreirense - Covilhã, Alhan- 
dra - Benfica, Belenenses - Leixões, 
Seixal - Portimonense, Sanjoanen- 
se - Porto, Lamas - Setúbal, Orien- 
tal - Cuf, Guimarães - Sporting, 
Braga - Aflético, Beira Mar - Olha- 
nense. Isento o Cova da Piedade. 


Eliminatória a disputar, tal 
como à primeira, numa só «mão», 


Torneio de Jovens 


Com a participação das equi- 
pas do Liceu, Escola Técnica, Se- 
minário de Santa Joana, Colégio 
de Ihavo e Clube de Jovens Oris- 
tãos, inicia-se, amanhã, a disputa 
dum torneio de jovens dos 15 aos 
18 anos, nas modalidades de an- 
debol de sete, basquetebol e fute- 
bol, que tem como principal objec- 
tivo proporcionar relações amis- 
tosas entre os estudantes dos esta- 
belecimentos de ensino e da asso- 
ciação acima referidos. 

A ideia destas reuniões despor- 
tivas deve-se ao sr. Padre Paulino 
Morais Gomes que, com a sua 
perseverança e amor à cultura 
física, muito vem contribupindo 
para o desenvolvimento dos se- 
minaristas. 

Os jogos efectuam-se nos re- 
cintos da Escola Técnica e do Se- 
minário, esperando-se que o in- 
tercâmbio escolar venha a propor- 
cionar aos jovens competidores 
uma sã camaradagem. 

Como remate desta notícia, in- 
formamos que a orientação técni- 
ca das equipas do Seminário está 
a cargo dos desportistas Domin- 
gos Cerqueira (andebol de sete), 
José de Matos( basquetebol) e 
Gaio (futebol). 


Mnisério dos Obras Públcas A Uau gg eu — se Amaldo Estrela Santos 


Junta Autônoma dg Estradas 


Direcção de Estradas 
do Distrito de Aveiro 


CONCURSO PÚBLICO pa- 
ra arrematação da tarela 
de Construção e pavimen- 
tação do cruzamento da 
E. N. 1, com as E. N. I-10 
e E. M. para Espairo (Km. 
225,800), 

Faz-se público que às 11 
horas do dia g de Dezembro 
de 1965 se procederá, na 
sede desta Direcção de Es- 
tradas, ao concurso público 


acima eo sr 
Dase de licitação 126 200800 
d 155800 


Depósito provisório 

O processo do concurso 

encontra-se patente na Se- 

cretaria da Direcção de Es- 

tradas do Distrito de Avei- 

To. 

Aveiro, 22 de Novembro 
de 1965. 

O Engenheiro Director, 

J. B. Ferreira Soares 


Casa no Bonsucesso pró- 
pria para qualquer ramo de 
Comércio, no melhor local 
do lugar, com ou sem habi- 
tação. Aluga Manuel Simões 
Ratola — Verdemilho 


AVEIRO 


FÁBRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS 


PROFESSORA 


Licenciada em Germânicas, 
muita prática ensino liceal, 
dá explicações 2.º e 3.º ciclo. 
Rua Principe Perfeito, n,º 

8-2.º (atrás do Museu) 
Aveiro 


Agradecimento 


Arnaldo Estrela Santos 
com sua esposa e filhos, 
agradece reconhecidamente 
a todas as pessoas que se 
interessaram pela seu estado 
de saúde eo visitaram no 
Hospital, sobretudo aquelas 
às quais pessoalmente ou 
por cartão o não possa fazer, 
por falta de endereços. 


PENSÃO RESTAURANTE 
PINTO BESSA 


1.º CLASSE 


Telefones SIGAM - 50844 - 51087 = P. P. E. 
lua da Estação, 56 — PORTO 
(frente à Estação da Campanhã) 


Quartos com cl banho 
privativo, telefone, rádio e 
paReni ento central, 
« Chauffâge». Diárias com- 
pletas ou só dormidas, Ser- 
viço de restaurante, Amplo 
local para estacionamento 
de automóveis. 


E "usa — YONOA 0d OIATIOD -S96-11-26 


Página 4 — CORREIO DO VOUGA -26-11-965 


Continuamos. Até porque, assim, correspondemos às atenções 
e gentilezas com que, dia após dia, nos distinguem numerosos amigos. 
Cada palavra é um estímulo e cada estímulo é uma força. Continuamos. 

Durante a semana, recebemos os seguintes novos assinantes: 


Dr. Mário Gaioso Henriques — Aveiro 

Eng. Carlos Rodrigues — Agueda 

Alberto da Silva Nunes Antão — Salreu 
Leonel Valente dos Anjos — Salreu 

João Fernando Marques da Fonseca — Salreu 
Francisco Gomes da Silva — Salreu 


Estes quatro assinantes de Salreu chegaram até nós pela mão 
do querido amigo sr. Padre Manuel Marques Figueira, que desde hã 
muitos anos ali se dedica, com entusiasmo, à propaganda do nosso 
jornal, O seu trabalho constitui magnífico exemplo. Agradecemos. 


+ 


Lembram-se da nossa campanha de voluntários, que há um ano 
alcançou assinalado êxito? Pois, de vez em quando, chega uma carta, 
ouve-se um telefonema, transmitem-nos um recado, E o apreço por 
este jornal, A concordância com a sua actuação. O reconhecimento da 
obra que vai produzindo, com vontade de fazer mais e melhor. 

Quiseram agora generosamente dar o seu contributo os seguin- 
tes assinantes: 


D. Maria Adelaide de Brito Amaral , 60800 
João Gamelas da Silva Matias 100800 
Herculano Almeida da Silva 70800 
Anónimo, de Aveiro .............. 100$00 
D. Celeste de Matos Melo Ferreira . 100800 
Manuel dos Santos Rocha 60800 


Também a estes amigos, com redobrado motivo, apresentamos 


a nossa gratidão. 


INEMA 


Sábado 


CINE AVENIDA — «Zorro na 
Corte de Espanha». Aventuras. liá- 
lia. PARA TODOS. 

TEATRO AVEIRENSE — «A Ce- 
rimónia». Drama. Americano. PA- 
RA ADULTOS. 


Domingo 


CINE AVENIDA — «Exodus». 
Episódio de guerra. Americano. 
PARA ADULTOS. 

TEATRO AVEIRENSE — «Sua 
Ex.º o Mordomo». Comédia. Fran- 
ça, O argumento aceita com certo 
à vontade e naturalidade a infide- 
lidade conjugal, embora em tom 
de comédia. PARA ADULTOS, 
COM RESERVAS. 


Segunda-feira 
CINE AVENIDA — «Exodus». 
Terça-feira 


TEATRO AVEIRENSE — «En- 
quanto dura a tormenta». Episódio 
de guerra. Inglaterra-ltália. PARA 
ADULTOS. 


Quarta-feira 


CINE AVENIDA — «Branca de 
Neve». Para maiores de 6 anos. 
Matinée Infantil. «Diário de um 
Louco». Ficção. Inglaterra. PARA 
ADULTOS. À NOITE. 

TEATRO AVEIRENSE — «Trân- 
sito em Saigão». Drama. França- 
-Vietname, PARA TODOS. 


Instituto Médio de Comércio de Aveiro 


Curso de Preparação para os 
Exames de Admissão 


As aulas deste Curso começam a fun- 
cionar depois das férias do Natal 


Ainda se recebem inscrições 
até ao dia 15 de Dezembro 


FRIGORIF 


Sensacional campanha do Natal 


Compre agora o seu frigorífico e comece a pagá-lo só em JUNHO de 1966! 


OFERTA EXTRAORDINÁRIA A PREÇOS EXCEPCIONAIS 


Preços a partir de 


Prestações mensais desde 


FI O 


100$00 
2 500800 


NÃO HESITE. O FRIGORÍFICO É NECESSÁRIO TODO O ANO 


Na vanguarda da oferta de facilidades para a 


aquisição do equipamento do seu lar, continua a 


AGENCIA COMERCIAL 


Telef. 240401112 


RIA 


Ls 


AVEIRO 


António & Alfredo 


CABELEIREIROS 


Comunicam às Ex.mas Se- 
nhoras que abrem o seu Salão 
de Cabeleireiro no dia | de 
Dezembro, na Rua de João Men- 
donça, 17-1.º (Edifício da Mercan- 
til Aveirense). 


telefone provisório— 23823 


urgonetes HANOMAC 


PARA ENTREGA IMEDIATA 
3 lugares na cabine, com visibilidade total 


Chassis fortemente travado, ideal para 
qualquer espécie de carrasserie 


BAIXO CENTRO DE GRAVIDADE 


Grandes facilidades de pagamento 


ACEITAM-SE TROCAS 


Concessionário nos Distritos de Aveiro e Coimbra 
EDUARDO ALVES BARBOSA 
Av. Dr, Lourenço Peixinho, 1so À 


Telef. 22760 — 


TRESPASSA-SE 


AVEIRO 


RESTAURANTE PINHO 


Largo da Praça do Peixe 
AVEIRO 


PALESTRA DE D. CARO- 
LINA HOMEM CHRISTO 


Na próxima terça-feira, dia 30 
do corrente, às 21,30 horas, a sr.” 
D. Carolina Homem Christo, ilus- 
tre Directora da revista «Eva», 
proferirá uma palestra na sede 
da Acção Católica, à Rua Coim- 
bra, desta cidade, sob o sugestivo 
tema «A Casa na Educação». 

Destinada a pessoas de meio 
independente, não é exclusiva dos 
filiados e simpatizantes da A, C., 
podendo por isso ser ouvida por 
outras pessoas de meio, mesmo que 
não tenham recebido convites, 


EXPOSIÇÃO ITINERANTE 
«IMAGENS DO ULTRAMAR » 


As 18 horas de sexta-feira, dia 
19, abriu no Museu de Aveiro a 
Exposição Itinerante «Imagens 


Fábricas Aleluia 


CONTINUAÇÃO DA á.* PÁGINA 
constituir exemplo e estímulo para 
muitos, quer patrões, quer ope- 
raros. 

Hoje, dia 26, haverá um sarau 
no Teatro Aveirense, às 21,30 ho- 
ras, pelos Grupos Cénico e Coral 
das Fábricas. 

O Coral exibe-se na primeira 
parte, sob a direcção de Carlos 
Aleluia, em canções de Frederico 
de Freitas, Cláudio Carneiro, Berta 
Alves de Sousa, Benedetto Mar- 
cello, F. Schubert e Luís Urteaga. 

Com encenação do distinto ar- 
tista Manuel Lereno, que em Avei- 
ro tem estado a trabalhar com 
este fim, e a colaboração de José 
Marques, o Grui Cénico apre- 
senta, na segunda e na terceira 
parte, o «Auto da Fé», de Gil Vi- 
cente, e «Enredo Galante», de 
João André. 

Este espectáculo é organizado 
pela Acção Cultural das Fábricas 
Aleluia. 


e e meme 


do Ultramar», excelente iniciativa 
do sr. General Comandante da 
Il Região Militar, representado 
neste acto pelo Comandante do 
Regimento de Infantaria 10. Este 
distinto oficial saudou as autori- 
dades civis e militares presentes 
e convidou o Chefe do Distrito a 
inaugurar o certame. 

Ali se encontravam, além de 
outras autoridades e entidades, os 
srs. Presidentes das Câmaras Mu- 
nicipais de Aveiro e Ilhavo, Co- 
mandantes da P. S. P, L. P. e 
G. N. R, Reitor do Liceu e Di- 
rector do Museu, Reitor do Se- 
minário de Santa Joana Princesa 
e Delegada Distrital da M. P. 

Na ampla Sala «Marques Go- 
mes» do Museu,. efectuaram-se 
duas sessões cinematográficas 
diárias, com películas de tema ul- 
tramarino, durante os quatro dias 
em que a exposição funcionou, 
de 19 a 22 do corrente, registan- 
do-se uma afluência de mais de 
duas mil pessoas. 


PRÉMIOS AOS CANTONEIROS 


Realiza-se no próximo dia 29, 
pelas 17 horas, na Delegação de 
Aveiro do Automóvel Club de Por- 
tugal, uma sessão para entrega 
aos cantoneiros das estradas do 
distrito dos prémios Automóvel 
Club de Portugal e Direcção de 
Estradas. Preside o Director de 
Estradas do Distrito, sr. Eng. João 
Baptista Ferreira Soares. 


NOVA EXPOSIÇÃO NA 
GALERIA BORGES 


Abre amanhã, na Galeria Bor- 
ges, uma exposição de sete tape- 
garias de notáveis artistas, como 
Hurtu, Baboulene, Cachin-Signac, 
Thierry, Bertrand e Minaux. 

Estarão ainda expostas cinco 
valiosas litografias. 

O certame encerrará no dia 
8 de Dezembro. 


IGREJA NO MUNDO 


PELO CONCÍLIO 


CALENDÁRIO DOS PRÓXIMOS 
TRABALHOS  CONCILIARES 
Terminadas as votações do esque- 
ma sobre A Igreja no Mundo Mo- 
derno no fim da semana passada, 
ficaram suspensas, até ao dia 30 
do corrente mês, as Congregações 
Gerais. No dia 30 serão votados 
os aditamentos do esquema sobre 
as Missões; no dia 2 de Dezembro 
serão votados os aditamentos do 
esquema sobre os Sacerdotes; no 
dia 4 de Dezembro serão votados 
os aditamentos do esquema so- 
bre a dare no Mundo, podendo 
ir até ao dia 6. 


CAUSAS DE BEATIFICAÇÃO 
DOS PAPAS PIO XIl e JOÃO XXIII 
— Ao comentar a introdução das 
causas de beatifeação de Pio XII 
e João XXIII anunciada pelo San- 
to Padre na última Sessão Pública 
do Concílio, o «Osservatore Ro- 
mano» acentua a finalidade reli- 
giosa desta iniciativa e informa: 
«Cerca de 1 milhão de assinaturas 
figuram nas petições chegadas a 
Roma para pedir a beatificação 
de Pio Xll». 


NOVO NOME PARA A CON- 
GREGAÇÃO DO SANTO OFÍCIO? 
— Ainda na última Sessão Pública, 
o Santo Padre anunciou a refor- 
ma da Congregação do Santo Ofí- 
cio. Além da mudança do nome 
para esta Congregação, que fica- 
ria a chamar-se Congregação da 
Doutrina de Fé e dos Costumes, 
as suas atribuições seriam redu- 
zidas, deixando inclusivamente de 
abranger as questões matrimo- 
niais. O «Index» dos livros proi- 
bidos seria substituído por outra 
fórmula mais actualizada, e tor- 
nar-se-ia mais brando o processo 
relativo às obras acusadas de erro. 


SECRETARIADO PARA OS 
NÃO-CRENTES — O Papa nomeou 
os primeiros membros do Secre- 
tariado para os não-crentes, a 
que preside o Cardeal Koenig, 
Arcebispo de Viena .Sobre os ob- 
jectivos deste Secretariado, o seu 

residente- disse aos jornalistas: 

— «O Secretariado para os não- 
crentes não pensa em promover 
ou preparar qualquer batalha con- 
tra o ateísmo. O que este Secre- 
tariado pretende é diminuir o ódio 
no Mundo, estudar o ateísmo nas 
suas difierentes formas, compreen- 
der as suas manifestações, e pro- 
ceder de tal forma que, nas uni- 
versidades e nos institutos ecle- 
siásticos, a realidade deste fenó- 
meno da nossa época seja maté- 
ria.de estudo. O Secretariado pa- 
ra os não-crentes terá igualmente 
em atenção os católicos e os fiéis 
de outras confissões religiosas que 
vivem em países de regime comu- 
nista, a fim de que possam usu- 
fruir da justa e necessária liber- 
dade». 


PELO MUNDO 


O SENHOR CARDEAL-PATRIAR- 
CA DE LISBOA RECEBIDO PELO 
SANTO PADRE — Segundo anun- 
ciaram círculos do Vaticano, o Se- 
nhor D. Manvel Gonçalves Cere- 
jeira foi recebido pelo Santo Pa- 
dre, em audiência privada, no pas- 
sado dia 19. 


A IGREJA E O PROBLEMA DA 
FOME — Antes da habitual bên- 
ção dos domingos, o Papa disse 
aos fiéis, no dia 21: «Entre os an- 
seios que devemos escutar para 
obedecer à voz do Concílio, que 
é a voz do Evangelho, contam-se 
os da F. A. O. (Organização para 
a Alimentação e a Agricultura), 
que se encontra actualmente reu- 
nida em assembleia geral. Esse 
apelo refere que metade do Mun- 
do luta com a falta de alimentos. 
Tal facto deve inspirar aos bons 
novas resoluções, sobretudo a de 
abrir os olhos, conhecer esses pro- 
blemas, sair do estado de indife- 
rença, como se esses problemas 
não nos dissessem respeito, e prin- 
cipalmente concorrer para ajudar 
aqueles que procuram resolvê-los». 


O INTERESSE DA IGREJA PE- 
LAS CLASSES TRABALHADORAS 
— Ao deslocar-se a um dos su- 
búrbios de Roma habitado pelas 
classes trabalhadoras, no domin- 
go passado, o Santo Padre disse: 
— «O interesse da Igreja pelas 
classes trabalhadoras nunca foi 
apenas religioso, verbal e doutri- 
nário e, muito menos, retórico e 
vão. Sempre foi prático, positivo, 
real. Pode ter sido limitado, por- 
que limitados são os meios de 
que a Igreja dispõe, mas, ao lado 
da Graça da Palavra, nunca lhe 
faltou a Graça do Pão. Antes de 
ser teórica, a sociologia católica 
foi prática. Reparai em todas as 
instituições sociais e de caridade 
que hoje são administradas pela 
comunidade civil, e podereis ve- 
rificar que elas nasceram, na 
maior parte dos casos, da caridade 
católica». 


FORAM PARA JERUSALÉM AS 
RELÍQUIAS DE S. SABA — Foram 
de Veneza para a Igreja ortodoxa 
de Jerusalém as relíquias de 5. 
Saba, que estiveram à guarda da 
Igreja Católica durante 12 séculos. 


VY SEMANA PORTUGUESA DE 
TEOLOGIA — Vai realizar-se em 
Lisboa, de 27 a 30 de Dezembro 
próximo, a V Semana Portuguesa 
de Teologia, subordinada ao tema 
geral «Eclesiologia e Ecumenismo». 


MAIS 4 SACERDOTES CATÓ- 
LICOS NA RÚSSIA — A agência 
noticiosa católica da Áustria anun- 
cia que 4 sacerdotes católicos ar- 
ménios partem brevemente para 
a república soviética da Arménia, 
a fim de prestarem assistência reli- 
giosa aos 120 mil católicos armé- 
nios. 


Encerramento do Concílio 


CONTINUAÇÃO DA 


PRIMEIRA PÁGINA 


ser serviço de Deus e do Homem. 

Tem a Igreja diante de Si lon- 
ga e árdua caminhada. Como sem- 
pre, desde o princípio, e sobretudo 
nas mais difíceis transformações 
sociais que a História regista, Ela 
conta com o Seu Fundador, Nosso 
Senhor Jesus Cristo. E exprime essa 
confiança, que é certeza de vitó- 
ria, pela oração atenta, instante, 
perseverante. Para esta nos con- 
vida a todos o Papa. E determina 
ve se realize um tríduo coinci- 
indo com os últimos dias da pró- 
xima novena preparatória da Ima- 
culada Conceição, em todas as 
Dioceses e paróquias e comunida- 
des religiosas. Serão dias de acção 
de graças, de súplica implorando 
novas bênçãos de Deus, e de exor- 
tação aos fiéis para que na vida 
particular e na vida pública pra- 
tiquem de bom ânimo os salutares 
preceitos do Concílio Ecuménico. 

Exposto assim brevemente o 
poreatRo e desejo do Augusto 
ontífice, desejamos que no tríduo, 
à hora conveniente dos dias 5, 6 
e 7 de Dezembro, se dê relevo 
ao pedido de intercessão de Nos- 
sa Senhora pela recitação do terço 
é ladainha na presença do San- 
tíssismo exposto solenemente ou 
de forma simples, onde puder ser, 


e bênção, convindo fazer-se tam- 
bém uma breve alocução ou lei- 
tura a propósito. Nas igrejas e 
capelas onde não esteja o San- 
tíssimo Sacramento, ao menos o 
terço com ladainha, que à falta 
de clero pode ser dirigido por um 
leigo. 

Deseja Sua Santidade que no 
dia 8 de Dezembro haja em todo 
o mundo católico um acto público 
de oração, à mesma hora em que 
se realiza na Basílica de S. Pedro 
a conclusão solene do Concílio, de 
maneira aee, se apresente desta 
forma unida na voz e na alma to- 

a família dos católicos. 

Apelamos para os Sacerdotes 
e mais fiéis, a fim de que nas Mis- 
sas deste dia, em primeira ou se- 
gunda intenção, e nas comunhões, 
se afirme na acção de graças e 
na prece a união filial com o Su- 
mo Pontífice. 

E em penhor da unidade, da ca- 
ridade e da paz enviamos a todos 
a Nossa Bênção. 

Esta Nota Pastoral deve ser 
publicada em todos os jornais ca- 
tólicos das Nossas Dioceses, e lida 
e explicada ao povo nos domingos 
21 e 28 próximos, à estação das 
Missas. 

ROMA, 18 de Novembro de 1965 


BISPO DO FUNCHAL 


O Santo Padre houve por bem 
nomear Bispo do Funchal o Senhor 
D. João António da Silva Saraiva, 
recentemente eleito Bispo Titular 
de Mopta. 

Este Prelado, que sucede ao 
Senhor D. Frei David de Sousa, 
agora transferido, como Arcebis- 
po, para a Arquidiocese de Évora, 
recebeu q sagração episcopal em 
Roma no passado domingo. 

É natural de Seia, Diocese da 
Guarda. Tem 42 anos de idade. 
Foi aluno da Universidade Grego- 
riana , onde se doutorou em Filo- 
sofia. Exerceu as funções de Vice- 
-Reitor e de Reitor do Colégio Por- 
tuguês de Roma. 

Como é sabido, fora nomeado 
Auxiliar do Arcebispo de Évora, 
D. Manuel Trindade Salgueiro, car- 
go que não chegou a desempenhar 
por ter falecido, entretanto, aquele 
saudoso Prelado. 

O Senhor D. João Saraiva veio 
propositadamente de Roma para 
assistir ao funeral e esteve em Ilha- 
vo, onde D. Manuel Trindade Sal- 
préro entregou a Deus a sua 

la alma. 

«Correio do | Vouga» cumpri- 
menta Sua Ex.º Rev.ma e deseja 
se o seu apostolado seja pleno 
le realizações. 


MANHÃ 
DE DOMINGO 


Meus irmãos, chegou a hora 
de acordarmos porque a 
nossa salvação está pró- 
xima /...] Revistamo-nos 
do Senhor Jesus Cristo! 


S. Paulo 


Desde hoje, primeiro do- 
mingo do Advento, come- 
camos a olhar para o Na- 
tal. Natal de Jesus. Natal 
de Cristo. Deus feito homem 
por amor dos homens. Deus 
ao nosos lado, Deus nosso 
irmão. 

Já recordámos a profe- 
cia do Senhor sobre a ruina 
de Jerusalém e a tragédia 
do fim do mundo. Já sabe- 
mos que “não acaba tudo 
com a morte. 

Conhecedores agora do 
nosso destino, que há-de 
ser de glória, é tempo de 
acordarmos, deixando as 
trevas da noite, revestindo- 
-nos das armas da luz em 
Nosso Senhor Jesus Oristo. 

O Advento prepara o Na- 
tal. Mais um Natal na nossa 
vida. Mais um Natal per- 
dido? 

Cristo veio uma vez his- 
tóricamente. E ficou. No 
amor ou no ódio que Lhe 
temos, mas ficou. Teremos 
feito a sua descoberta em 
toda a plenitude? Está na 
nossa alma de baptizados 
— e não o encontramos. Es- 
tá na Eucaristia — e não 
2 recebemos, Está na Igreja 
— e teimamos em ficar de 
fora da sua porta, longe 
da Verdade, da Justiça, do 


Amor. 
Nada de novo te digo, 
meu irmão, porque tudo 


está no Evangelho. 

Queres exemplos? Então 
recorda comigo e pensa na 
página que li esta manhã. 

— «Um grupo de jovens 
universitários resolve jejuar 
um dia em cada semana 
deste Advento e ajudar com 
» dinheiro poupado os po- 
bres dum bairro miserável». 

— «Uma mãe de família 

tem três filhos. Pois bem: 
neste Advento terá mais - 
em, B o pequenino que vive 
nas barracas das trazeiras 
lo seu prédio. Não com- 
prará nada para os filhos 
que não compre também 
sara ele: sapatos, meias, 
fato, brinquedos». 
«Um industrial vai 
perguntar «a um padre o que 
há-de fazer para amar em 
verdade os seus irmãos. Res- 
posta: organize as suas fá- 
bricas à base do amor! E o 
Evangelho entrou naquela 
empresa», 

Queres outra sugestão? 

— A Diocese de Aveiro 
tem uma dívida de dois mil 
contos. E a Igreja pobre. 
Dá-lhe a tua prenda de 
Natal. 


PE 


Missão Regional 


A continuação do programa apostólico iniciado pelo meu 
saudoso Antecessor, D. Domingos da Apresentação Fer- 
nandes, realizou-se no inverno passado, de Novembro a 
Fevereiro, a Santa Missão no Arciprestado de Oliveira 


do Bairro. 


Quem assitiu ao desenrolar da Missão e viu o interesse com 


que homens e mulheres, rapazes e raparigas acorreram aos salões 
dos clubes ou das escolas para ouvirem o testemunho de missionários 
leigos e depois, na semana seguinte, em multidão afluíram à igreja 
paroquial ou a outros lugares de culto para escutarem a palavra de 
Deus anunciada pelos sacerdotes ou pelo Pastor da Diocese, não pôde 
conter um sentimento de júbilo e de esperança e ao mesmo tempo deixar 
de louvar a Deus pela graça que visivelmente trazia as almas em festa. 

A experiência do ano passado leva-nos a prosseguir pelo caminho 


encetado. A Missão vai continuar». 


Foi com estas palavras que o nosso Ew.“º Prelado, em 8 de Se- 
tembro, anunciou à Diocese a realização da Missão Regional, que vai 
começar no próximo domingo, 28 do corrente, na freguesia da Oliveirinha, 

Os trabalhos pastorais hão-de prolongar-se até ao mês de Fe- 


vereiro. 


O tema central é a renovação da familia cristã. O plano de 
acção realiza-se em duas fases: na primeira semana, equipes de leigos 
orientarão reuniões para jovens e para casais, em vários centros de 
cada paróquia, conforme as circunstâncias o aconselharem; na segunda 
semana, em cada centro de missionação, um sacerdote anunciará a 
palavra. de Deus, visitará os doentes, as crianças das escolas, iniciando 
ou aperfeiçoando ainda a participação consciente e activa dos cristãos 
na liturgia, principalmente na Santa Missa, 

O Senhor Bispo deslocar-se-á a todas as paróquias para fazer 
a visita pastoral, administrar o sacramento da confirmação, visitar os 


doentes e encerrar a Missão. 


Na freguesia da Oliveirinha, a primeira a ser missionada este 
ano, o programa é o seguinte em cada um dos três centros — Olivei- 


rinha, Costa do Valado e Quintãs: 


Dia 29 — Palestras para homens e para senhoras. 

Dia 30 e Dia 1 — Palestras para rapazes, para raparigas e para 
casais, 

Dia 2 — Palestras para rapazes e raparigas. 


As reuniões realizar-se-ão em vários salões da paróquia, 

No dia 3 começa a pregação pelos sacerdotes em cada um dos 
referidos centros. O dia 6 será dedicado às crianças: visita às escolas, 
confissões e Missa vespertna com comunhão. Para os doentes foi 


destinado especialmente o dia 9. 


No dia 11 os povos de cada lugar realizarão uma marcha de 
penitência até à igreja paroquial. No dia 12, o Senhor Bispo encer- 


rará a Missão. 


SKiedade 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 27 — D. Luísa Adelaide 
Pardal Monteiro de Mascarenhas, 
esposa do sr. Eng. Henrique de 
Mascarenhas; D. Maria José Viei- 
ra, filha do sr. José Maria Vieira; 
Prof“ Maria Emília Prata, filha 
do sr, Joaquim Prata; João Fir- 
mino Diniz Gonçalves; Manuel Ri- 
beirinho, filho do sr. Francisco 
das Neves Correia; Vital Rodri- 
gues Lavoura, filho do sr. José 
Tavares Lavoura; Rui Manuel Ro- 
drigues Simões, filho do sr. Ma- 
muel Rodrigues Simões. 

Dia 28 — D. Natividade Si- 
mões Rodrigues da Rocha; D. El- 
vira Rosa Andias, esposa do sr. 
João da Silva Cravo Júnior; D. 
Maria das Dores Henriques Ga- 
melas, esposa do sr. Eduardo dos 
Santos Gamelas; Manuel dos San- 
tos Melo; Maria Manuela Souto 
de Miranda, filha do sr. Dr. Paulo 
Catarino; Ercília Martins de Sou- 
sa, filha do sr. Duarte Afonso de 
Sousa; Padre José Maria Domin- 
ques. 

Dia 29 — Nelson de Pinho Ne- 
to Brandão; Fernando José Pe- 
reira Seixas, filho do sr. Raul 
Seixas. 

Dia 30 — D. Maria da Luz 
Azevedo, esposa do sr. Augusto 
Alves Novo Júnior; António Ga- 
melas Vieira; Coronel Angelo Cos- 
ta; Prof. Acúrcio Maia de Albu- 
querque; Jorge de Mendonça Cor- 
te-Real; Adriano de Oliveira Mar- 
ques Ramos, filho do sr. Prof. Abi- 
lio Ramos. 

Dia 1 — D. Maria Madalena 
Rebocho Albuquerque Oristo, viú- 
va do Dr. António Cristo; D. Ur- 
bília Casimiro Souto Ratola do 
Amaral, esposa do sr. Sargento 
Amaral; D. Maria Cecília Tava- 
res Lopes Barreto, esposa do sr. 
Dúlio Barreto; D. Carminda Gon- 
çalves Henriques, esposa do sr. 
Abel Henriques F. Encarnação; 
D. Ercília Branca da Cruz; Capi- 
tão Manuel Mendes Soares. 

Dia 2 — D, Maria Fernanda 
Ribeiro Madeira, viúva do Capitão 
António Fernandes Campos Ro- 
drigues dos Santos;António Emá- 
lio de Almeida Azevedo Sacchetti; 
Comendador Adelino Dias Costa; 
Sílvia Maria da Cruz Trindade 
Pereira, filha do sr. Manuel dos 
Santos Pereira. 

Dia 3 — D. Joana Tavares de 
Melo; D. Maria do Carmo Mar- 
tins Coutinho de Lima, esposa do 
sr. Eng. João Ribeiro Coutinho 
de Lima; Dr. Gabriel Teixeira de 


Faria; Luísa Alexandra, filha do 
sr. José Júlio Cravo Valente de 
Almeida; Padre Laurindo Fer- 
reira Machado, 


DR. HERMENEGILDO DIAS 


Foi nomeado Vice-Reitor do 
Liceu da Figueira da Foz o sr. 
Dr. Hermenegildo de Jesus Dias, 
que durante vários anos leccionou, 
com sua esposa, no Liceu de 
Aveiro. 

Desejamos ao distinto profes- 
sor os maiores êxitos no seu tra- 
balho. 


NASCIMENTOS 


Nasceu no dia 21 o terceiro 
filhinho — uma menina — no lar 
da srº D. Maria de La Salete 
Mendonça e do sr. Manuel da Maia 
Mendonça, sacristão da igreja da 
Glória. 

— No dia 17, no Hospital de 
Santa Joana, nasceu o segundo 
filhinho—também uma menina— 
ao casal da sr. D. Ana de J, Fon- 
seca Oliveira e do sr. Manuel Ga- 
melas de Carvalho, funcionários 
da Fábrica de Celulose de Cacia. 


DE VISITA 


Vimos nesta cidade o sr. Eng. 
João Ribeiro Coutinho de Lima, 
antigo Director do Porto de Avei- 
ro e actual Inspector Superior de 
Obras Públicas. 


ARNALDO ESTRELA SANTOS 


Restabelecido dos incómodos 
de saúde que o levaram a estar 
internado no Hospital de Aveiro, 
já retomou as suas actividades o 
sr. Arnaldo Estrela Santos. Fol- 
gamos com este facto, desejando 
que as suas melhoras se acentuem 
cada vez mais. 


CASA NUN ALVARES 
PORTO —— 


ARTIGOS RELIGIOSOS 
TIPOGRAFIA — LIVRARIA 
PRATAS LITÚRGICAS 
PARAMENTARIA 


com ma 


Rua de Santa Cato: 


235; 


Tel, es. 


SUSI —YONOA OM OIITIOD-S96-11-26 
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REBELO SOARES 


Médico especialista 
de doenças de crianças 
Consulório: Rua de 
Coimbra, 17 — 
Telef. 24477 
Residência: Telef. 
| 24558 — AVEIRO | 


Consulas: das r1 às 13 
das 17 às 20 


Dr. Felino de Almeida 


MÉDICO ESPECIALISTA 


DOENÇAS da PELE o SIFILIS 


Consultas todas as 5.º Feiras 
a partir das 10 horas, com 
hora marcada no Consultório 
do Ex.mo Sr, Dr, Artur 
Alves Moreira 


Travessa do Mercado, nº 5 


Telef: 23499 


AVEIRO 


DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações 


Consultas às segundas, quar- 
las e sextas-feiras 


des 15 às 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 


Telf. 23189 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 
Consaltas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1.4-D.to 
Atimo do Cino-Teatro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. É Cenidência” 22015 


Fernando Leite da Silya 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doença dos Olhos 
Consultas Diárias (às 10 e às 15h.) 


Consultório: R. de Ilhavo, 12-1.º B 
Residência; R. de Ilhavo, 12-5.º B 


(junto so Posto da Polícia 
de Trânsito) 


AVEIRO 


Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 


Hédica dos Hospitai. da Universidade 
de Cormbra da especialidode de 
doenças de Senhoras 

CONSULTÓRIO: 
Ay, Dr. Lourenço Peixinhos 88 1.9 Esq, 
ConsuLTAS: 
Las, das é bs das 15 às 18 horas 
TEL-FON 5: 
Consultório —- 24458 
é -P2140 
Residência 72027 
AVEIRO 


Dr. Mário Sacramento 


Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital de St. Antoine 
de Paris 
MÉDICO - ESPECIALISTA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO - RECTAIS 


RAIOS X 


Av. de Lourenço Peixinho, s0- L.o 
Telefone aaygó AVEIRO 


Rui Pinho e Melo 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Raios X 
Retomou o Serviço 


CONSULTÓRIO : 
Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 10-1.º 
Telefone 23609 
AVEIRO 


ENCARREGADO 


Importante Empresa de Obras Públicas pre- 
tende admitir encarregado geral com prática 


de trabalhos marítimos. 


Resposta à Rua de São Bento, 644 — 6.º an- 


| dar, LISBOA-z 


Centro Particular de Transtusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 


Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 


de Dia 


Basa 
a4B0o 


24800 
22298 


Domingos 
2 
Fariados 


CURSO De DACTILOGRAPIA 


Horário: das 9,30 às 12,30 horas, das 14,30 às 17,30 horas, das 
17,30 às 20,30 horas, das 20,30 às 23,30 horas. 


meCcanocRÁFICA DE AVBIRO 


Rus Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 
(junto so Teatro Avelrense] 


Seu futuro depende de sua escolha 


TELEFONES l baia 


STET 


MOTORES MARÍTIMOS 
CATERPILLAR 


DE 50 A 765 HP 


Construídos pela fábrica dos famosos tractores Caterpillar 
e distribuídos por 


SOC. TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R. L. 


Prior Velh 


o-Sacavém 


Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tractor Co. 


Câmara Municipal de Aveiro Câmara Municipal de Aveiro Gâmara Municipal de Aveiro 


EDITAL 


1.º publicação 


DOUTOR ARTUR ALVES 
MOREIRA, PRESIDEN- 
TE DA CÂMARA MU- 
NICIPAL DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO: 


Faz público que a DIO- 
CESE DE AVEIRO, com 
sede na Rua do Almirante 
Cândido dos Reis, 107, fre- 
guesia da Vera-Cruz, desta 
cidade, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasla- 
dar os restos mortais do 
BISPO DE AVEIRO, DR. 
MANUEL PACHECO DE 
RESENDE, da antiga Sé de 
Aveiro (S. Bernardino), para 
o jazigo n.º 9 do Cemitério 
Central. 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais 
próximos para deduzirem, 
querendo, perante esta CA- 
mara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publi- 
cação deste, qualquer opo- 
sição à trasladação reque- 
rida. 


Findo este prazo, o pedi- 
do será deferido, se se veri- 
ficar não haver quem, nos 
termos da lei, prefira à re- 
querente, no direito de dis- 
pôr dos referidos restos 
mortais. 


PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 17 de 
Novembro de 1965. 


O Presidente da Câmara, 


Dr. Artur Alves Moreira 


EDITAL 


1.º publicação 


DOUTOR ARTUR ALVES 
MOREIRA, PRESIDEN- 
TE DA CAMARA MU- 
NICIPAL DO CONCE- 
DE AVEIRO: 


Faz público que a DIO- 
CESE DE AVEIRO, com 
sede na Rua Almirante 
Candido dos Reis, 107, fre- 
guesia da Vera-Cruz, desta 
cidade, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasla- 
dar os restos mortais do 
BISPO DE AVEIRO, D. 
DOMINGOS DA APRE- 
SENTAÇÃO FERNANDES, 
do jazigo n.º 17 do Cemité- 
rio Central, para o jazigo 
n.º 9, do mesmo Cemiterio. 


Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais 
próximos para deduzirem, 
querendo, perante esta Ca. 
mara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publi- 
cação deste, qualquer oposi- 
ção à trasladação reque- 
rida. 


Findo este prazo, o pe- 
dido será deferido, se se ve- 
rificar não haver quem, nos 
termos da lei, prefira à re- 
querente, no direito de dis- 
pôr dos referidos restos 
mortais. 


PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 17 de 
Novembro de 1965. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Artur Alves Moreira 


EDITAL 


1.º publicação 


DOUTOR ARTUR ALVES 
MOREIRA, PRESIDEN- 
TE DA CAMARA MU- 
NICIPAL DO CONCE. 
LHO DE AVEIRO: 


Faz público que a DIO- 
CESE DE AVEIRO, com 
sede na Rua do Almirante 
Candido dos Reis, 107, fre- 
guesia da Vera-Cruz, desta 
cidade requereu no sentido 
de ser autorizada a trasla- 
dar os restos mortais do 
ARCEBISPO - BISPO DE 
AVEIRO, D. JOÃO EVAN- 
GELISTA DE LIMA VI- 
DAL, do jazigo n.º 17 do 
Cemitério Central, para o 
jazigo n.º 9 do mesmo Ce- 
mitério. 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais 
próximos para deduzirem, 
querendo, perante esta Ca. 
mara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2* publi- 
cação deste, qualquer oposi- 
ção à trasladação reque- 
rida. 

Findo este prazo, o pe- 
dido será deferido, se se 
verificar não haver quem, 
nos termos da lei, prefira à 
requerente, no direito de 
dispôr dos referidos restos 
mortais, 


PAÇOS DO. CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 17 de 
Novembro de 1965. 

O Presidente da Camara, 

Dr. Artur Alves Moreira 


FACILIDADES, sejam de pagamento ou de aquisição a baixo preço, eis o que 


Durante mais esta Gampanha de Natal poderá adquirir-nos para o seu lar 


FACILIDADES | um Junkers 


o expoente máximo em 


ESQUENTADORES 


Água quente 
a qualquer hora | 


oferecemos todo o ano 


Fogareiros BUTAGAZ desde 300$00 PRE Sa 
Prestações mensais a partir de Is$00 ppt 
Fogões a BUTAGAZ desde 800$00 
Prestações mensais a partir de 32$50 A. CERIAD ds 
Esquentadores BUTAGAZ desde  1,290$00 ; Ein 
Prestações mensais a partir de 55$00 
Aquecedores a BUTAGAZ desde  200$00 
Prestações mensais a partir de 12$50 M E C Ã N | C O S 
E AINDA Aspiradores, Enceradoras, Máquinas automáticas de lavar roupa, 
Frigoríficos, Máquinas de cozinha, Rádios, Televisores, etc. etc. etc. | Idade 25 a 35 anos e Competentes 
Uma completa gama de electro-domésticos para o servir COLOCAÇÃO DE FUTURO 
Facilitamos-lhe o pagamento até 30 mensalidades Tratar pessoalmente nas Oficinas RENAULT 
JAMAIS ENCONTRARÁ NO MERCADO Carvalho & Sobrinho - Comércio e Indústria, SARL 
tão boa qualidade x apreçostão baixos x com tantas facilidades Rua Luís Gomes de Carvalho; 14 AVEIRO 
(6) 
CqQ FIOS DE LA para TRICOT 


AVEIRO Qualidades nacionais e estrangeiras 


PREÇO DE FABRICA 


enviam-se amostras 
F. A. P. — FÁBRICA DE AUTOMÓVEIS PORTUGUESES, S. A. R. L. 


A MELHOR SOLUÇÃO PARA OS SEUS TRANSPORTES 


ROSA 6 C.? 
TRACTORES FAP (PAT. VALMET) (Industriais de Lanifícios) 


R. Comb. G. Guerra, 69 R. Ferreira Borges, 13 


um novo tractor Covilhã Coimbra 


para uma vida nova CURSO RAPIDO 


TRACTORES NACIONAIS PARA A MECANIZAÇÃO DE CONTABILIDADE 
: MECANICA 
DA LAVOURA NACIONAL 


De acerdo com a campanha 
geral de produtividade administrativa 


Instalações fabris em CACIA ( AVEIRO) — Telet. a4001/2/3 


Colocamos à disposição dos Srs 


Administração; LISBOA — Av. da Liberdade, a62 — Telet. 734477/8/9 Enredo dos do messi 
em scritório 


alunos da Esc. Comercial 

e do 

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA O curso referenciado 
MECANOGRAFICA 


INSCRIÇÃO É IMCIUADA MOS NOSSOS tscaITÓRIOS 


PAM GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 2» TELEHONE 220462 AVERO 


Camions DODCE|-—— 


Bolo R ei Dk ESTRELA ILHAVENSE 


Chassis desde 6.900 a 15.000 Kilos de P.º Bruto Vende-se nas AFRUL 
a partir do dia 7 de Dezembro 


TEM PREÇOS PARA REVENDA 


Rua Combatentes da Grando Guerra, 9 Tel. 23402 AVEIRO 


Agentes no Distrito A Áveiro | EM LISBOA DEVE PREFERIR O 
A 

Represen tações AVEIRAUTO, Lá inda HOTEL CONDESÇANE: 

Moderno, confortável e o mais central 
STAND: Assistência Técnica: Preços especiais durante a óposa de Inverno * sa 
RESTAURANTE — BAR : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 16] Neves & Capote, L.da AUTO-PARQUE PRIVATIVO 
TELEFONES 33922 370331 (15 LINHAS) 
Telef. 22167 AVEIRO Telef. 22766 ILHAVO Avenida de Liberdade — Trav. do Solitrg — Praça da Mogria 


Lºuisd— YONOA 0d OITTÃOD-S96-TI-26 


p DIOCESE DIRÁ: PRESENTE! 


Esta divida, à chegada do 
Senhor D. Manuel de Almeida 
Trindade, era de três mil con- 
tos, resultante, sobretudo, da 
construção dos Seminários. De 
então para cá, foi diminuída 
em cerca de um terço. Com 
o encargo de dois mil contos, 
que ainda tem, não pode o nos- 
so Prelado lançar-se ao traba- 
lho de outras obras, como se 
impõe. Há muito que fazer 
neste aspecto. Basta dizer-se 
que a Diocese não possui a 
Catedral que merece e de que 
precisa. 


AS minhas andanças 
de técnico agrário, 
conheci dois ho- 
mens da terra pou- 


co vulgares. A um 
chamavam o Silva rico, o ou- 
tro era o Silva pobre. Diziam- 
-se primos. O primeiro metera- 
-se em negócio de gados e, 
com tal sorte, que, de servo da 
gleba, subira categoria de 
espe de fartas quintas. 
o entanto, aos 45 anos estava 
pronto. Andava a águas, eram- 
-lhe vedados o vinho, as carnes, 
os fritos e os refogados. 
As comezainas nocturnas ti- 
nham-lhe arruinado as vísceras. 
Pouco durou. 


O Silva pobre nunca passou 
da situação de rendeiro, mas 
ozava uma saúde de ferro e 
tinha fígados de aço que tem- 
perava nas manhãs de inverno 
com duas goladas de bagacei- 
ra. Comia caldo e batatas, com 
ouco peguilho e, em Julho, 
istava-lhe, para o jantar, uma 
fatia de centeio com meia dú- 
zia de figos lampos. 

Fora do agro, na cidade de 
Aveiro, travei também relações 
com um norueguês e um ho- 
landês. 

O escandinavo sentava-se 
à mesa diante de mim e era 


A campanha começou a ser 
lançada em todas as paróquias. 
Cada uma já procura estudar 
a forma de corresponder. Não 
será difícil se todos, sacerdotes 
e leigos, nos empenharmos a 
sério. 

Dois mil contos! Somos po- 
bres e em quase todas as nos- 
sas terras se estão a realizar, 
felizmente, obras de vulto, no 
prosseguimento de um esforço 
que vem desde a data da res- 
tauração do Bispado. Somos 
pobres e, além disso, precisa- 
mos de acudir, por igual modo, 


a outras necessidades. A paró- 
quia não é só a igreja e o cam- 
panário; é também o caminho 
e a estrada, o jardim e a fonte, 
a água e a luz, a escola e a can- 
tina, o hospital e o patronato; 
é ainda o quartel dos bombeiros 
e a sede da banda: é mesmo a 
festa no adro. Tudo manifes- 
tações de vida, de progresso, 
de crescimento. E a tudo o po- 
vo tem que dar o seu contri- 
buto, pela sua generosidade. 

Somos pobres. Todos po- 
bres, com alguns ricos. E po- 
bres e ricos, unidos, não se 
assustam diante desta cifra de 
dois mil contos. 

Será preciso um milagre? 
Com a ajuda de Deus, ele se 
fará. 

D. João Evangelista diria: 
— se há quem possa dar ape- 
nas um tostão ou um escudo, 
menos que isso talvez, há tam- 
bém quem possa dar cem, che- 
gar aos mil, meter a mão no 
bolso ou no cofre e retirar de 
lá, sem esforço nem medo, sem 
pena, até com alegria, o que 
baste para logo reduzir a meio 
o peso que esmaga os ombros 
da Diocese e do seu Bispo. Os 
ombros, afinal, de todos nós. 

A celebração do jubileu sa- 
cerdotal do Senhor Bispo é o 
ensejo que se julgou oportuno. 
«Tal acontecimento — dizia há 
dias em carta aos sacerdotes o 
Governador do Bispado, em 


CONTINUAÇÃO: DA 1,* PÁGINA 
id possibilidades materiais e 
umanas de mitigá-las. 

Ora, sabido é, as cerâmicas 
surgem na vida do homem para 
mais cómoda solução das suas 
necessidades alimentares, que são 
fisiológicas e gerais. Mesmo admi- 
tindo que em Aveiro existissem, 
desde remotíssimas eras, estruturas 


COMER E BEBER 


sóbrio e regrado. Tanto no 

rfo como nas horas de sono. 
xemplo de autodomínio para 
comilões e noctívagos, servia- 
-se com parcimónia e, ao da- 
rem as onze horas no relógio 
camarário, era certo meter-se 
no casulo. Dizia ele que, na 
sua família, eram todos longe- 
vos e na Noruega eram tão 
normais os nonagenários es- 
correitos e aprumados, como 
por cá os quarentões. 


Por seu lado, o holandês 
deu em engordar, queixava-se 
de que o peruaaãe comia de- 
mais, e afirmava-nos que na 
Holanda as doenças de figado 
e a própria tuberculose eram 
desconhecidas. No país dos di- 
ques, o mal que afligia o ho- 
mem, a partir dos trinta anos, 
era o reumatismo, 

A dieta holandesa não so- 
brecarregava o estômago. To- 
mava-se uma parva ao almoço; 
debicavam-se compotas, pão, 


q biscoitos e outras comi- 
las frias ao jantar; e cozinha- 


va-se para a ceia, às 6 e meia, 
uma refeição singela de sopa 
e um prato de peixe ou carne. 

Nisto de alimentos, quer em 
quantidade quer em qualidade, 
a ciência da nutrição ainda an- 
da um tanto às aranhas. Fala-se 
muito em vitaminas, que bapti- 
zaram com várias letras do al- 
fabeto, em proteínas e outras 
inas, mas o segredo da saúde 
e da longevidade está tão dis- 
tante de nós como o czar Ale- 
xandre se encontrava de Na- 
poleão depois do passo trágico 
do Beresina. 

Bonaparte, que fora bolseiro 
do rei na Escola Militar e de- 

is soldado da Revolução, ao 
azer-se imperador, alguém lhe 
criticou o fausto, os pergami- 
nhos, os novos títulos que criara. 

— «São frivolidades — di- 
zia ele — mas o homem não 
sabe viver sem elas», 

O estudo de Jacques Bain- 
ville ensinou-me muitas coisas 
a respeito do Corso, mas não 
chegou a revelar-me se ele foi 
sóbrio como o Silva pobre ou 
se acertou o garfo com o do 
Silva rico, para morrer, assim, 
tão novo. 

O historiador ensinou-me 
sobretudo que as letras tam- 
bém podem ser futilidades 
como são estas minhas, cuja 
leitura, no entanto, as donas 
de casa, que gemem a vida na 
cozinha, e os glutões, em maré 
de penitência, vão julgar pre- 
ciosa. 


JOSÉ CRESPO DE CARVALHO 


OSTAL de algures 


MA criança dis- 
se-me um dia: 
— «Tenho 


umas asi- 
nhas... Não me to- 
ques, porque podes 
estragá-las... Quan- 
do vem o vento, eu 
ouço uma Voz. É tão 
linda! Fala baixinho, 
sabes?». 

Meu irmão e Bom 
Amigo, se não com- 
preendes isto, não te 
rias nem atires pe- 
dras ao 


JOÃO 


nome dos Consultores Dioce- 
sanos — não nos consente fi- 
car passivos. É uma exigência 
da fé e do coração». E acres- 
centava: «Impõe-se-nos cele- 
brar esta data com vivos sen- 
timentos de gratidão 'a Deus 
e ao nosso Bispo». 
Transcrevemos ainda da 
mesma carta: «Nestas condi- 
ções — convictos de que querer 
é poder — pareceu bem uma 
mobilização geral da Diocese 
em ordem a colocar nas mãos 
do Senhor Bispo, no dia das 
suas bodas de prata sacerdo- 
tais, a oferta material que pu- 
sesse ponto final ao encargo 


Aqui, 


financeiro. Cremos que seria 
para Sua Ex.* Rev.”"* uma ale- 
gria, para nós um alívio, para 
a Igreja nesta Diocese o prin- 
cípio de novo impulso renova- 
dor na hora conciliar, na se- 
quência das realizações mara- 


vilhosas destes últimos 25 
anos». 

Secundando outras vozes, o 
«Correio do Vouga» cumpre 
alegremente o dever de entrar 
na campanha. Estará atento a 
todas as notícias gue lhe fo- 
rem chegando, para as trans- 
mitir, como quem passa o fogo 
sagrado de mão em mão, 


Deus nos ajude a todos, 


neste velho 


BAIRRO DOS OLEIROS... 


argilosas que permitissem a vi- 
vência das manufacturas de que 
são matéria-prima, importa ave- 
riguar desde quando, e em que 

odos, ao habitante da região 
oi possível ou vantajoso fabricar 
olarias, ele próprio, à escala indus- 
trial, única de considerar no tema 
que nos ocupa. 


|... ] Nesta povoação, «radia- 
da e cingida de canais», como al- 
pao acertadamente escreveu, a 
istória andou sempre ligada às 
vicissitudes do porto de mar; e 
pode dizer-se que os fastos avei- 
renses acompanharam o fluxo e 
refluxo das águas da barra — 
umas vezes porta franqueada à 
navegação, outras vezes obstruída 
e hostil; e o aveirense foi marean- 
te, pescador e marnoto sempre 
ue a geologia e a climatologia 
lho consentiram — consagrando-se 
necessáriamente (se não emigrava) 
m outros lavores em épocas de 
barra adversa. É nas forçadas sin- 
copes da marinharia, da pesca e 
do sal — artes naturalmente pre- 
feridas por quem vive junto às 
águas da laguna e do mar — que 
devem procurar-se devotações a 
outros misteres; é nessas brechas, 
que tantas vezes—e, por vezes, 
tão profundamente — se abriram 
na economia local, que porventura 
cabe o artesanato oleiro, E a 
coexistência, aqui, do homem do 
mar ou da ria e do homem do bar- 
ro só teria sido possível em surtos 
de mais amplo desafogo econó- 
mico e da sua consequente possibi- 


lidade de libertação, pelo menos 
parcial, dos condicionalismos geo- 
gráficos. 

|...l Nem creio que a cerã- 
mica aveirense se possa arrogar da 
vetustez das mais remotas olarias 
portuguesas como pretendia Jo- 
sé Queirós; nem acredito muito 
em que os seus primórdios datem 
apenas do século XVI, como afir- 
ma Marques Gomes e, com ele, 
Joaquim de Vasconcelos, que o 
não contraria em escrito comum. 
Suponho até que qualquer daque- 
les eruditos investigadores não 
quis dizer rigorosamente o que es- 
creveu: Queirós não nos dá fun- 
damento da sua convicção; e os 
dois historiógrafos que fixam no 
século de quinhentos o limiar das 
olarias de Aveiro arrimam-se a 
uma provisão de 16 de Maio de 
1585, outorgada, a requerimento 
da Câmara, por Filipe |. Ali, é 
certo, se fala da «Torre dos Olei- 
ros» — o que denuncia a inequi- 
voca existência, na altura, de um 
povoado oleiro no burgo. Mas é 
evidente que, havendo uma tal 
referência, de incontestável valia 
e com data incontestável, não pode 
deixar de se admitir uma longa 
anterioridade, indispensável à or- 
ganização de uma classe que ti- 
nha o seu Bairro próprio; no que 
se haveriam consumido, à lentidão 
coeva, um século ou séculos. /...] 

|... Aqui, onde cresceram sólida- 
mente as paredes da grande in- 
dústria hoje em festa, aqui, che- 
garia ainda, há muitas centúrias, 
o velho «Bairro dos Oleiros» /.../ 


ANO XXXyY — NUMERO 1775 — AVEIRO, 26-11-1965 — A ÇA 
AN 


b 


toca uunicipal 


